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Mogi Guaçu é a primeira cidade da região a ter plataforma 
digital para aprovação urbanística de projetos

Mogi Guaçu deu 
mais um importante 
passo para o seu desen-
volvimento na direção 
para tornar-se uma Ci-
dade Inteligente. Nesta 
quarta-feira, 3 de julho, 
a Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Plane-
jamento e Desenvolvi-
mento Urbano (SPDU), 
promoveu o lançamen-

to da plataforma digital 
Aprova Guaçu, durante 
evento ocorrido no au-
ditório da Associação 
Comercial e Industrial 
de Mogi Guaçu (Acimg). 
Com a Aprova Guaçu, a 
cidade será a primei-
ra da região a ter uma 
plataforma digital para 
a aprovação urbanística 
de projetos.
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Prédio da antiga 
Zoonoses está com 

novas instalações para 
atendimento de pets 

abandonados
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Mogi Guaçu - Mogi Mirim

Mogi Guaçu

Mogi MIrim

Mogi Guaçu

Fórum de políticas 
públicas marca nova 
era em Mogi Mirim
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 Mogi Guaçu

O prefeito Rodrigo 
Falsetti e o vice-pre-
feito Major Marcos Tu-
ckumantel visitaram na 
tarde desta quarta-fei-
ra, 3 de julho, as novas 
instalações do antigo 
prédio do Zoonoses, 
no Jardim Alvorada. O 
ato oficializou ainda a 
mudança da nova no-

menclatura do órgão 
de Centro de Contro-
le de Zoonoses (CCZ) 
para Unidade de Aten-
dimento e Apoio Ope-
racional Dr. Lellis Ro-
drigues Pompeo, que, a 
partir da agora, passa a 
ser vinculada à Secreta-
ria Municipal de Bem-
-Estar e Defesa Animal.

No dia 1º de julho, Mogi 
Mirim tornou-se palco de 
um evento significativo: o 
Fórum de Políticas Públi-
cas, que teve como tema 
principal a relação entre o 
agronegócio e a tecnologia. 
Promovido pelo Crea-SP, 
com o apoio do Confea e 
da Mútua, o fórum reuniu 
líderes e especialistas para 
discutir temas cruciais 

para o desenvolvimento 
do setor. Entre os partici-
pantes de destaque esta-
vam o presidente do Con-
fea, engenheiro Vinicius 
Marchese, a presidente do 
Crea-SP, engenheira Lígia 
Mackey, o diretor e pes-
quisador científico do IAC, 
Marcos Landell, a direto-
ra de turismo de Espírito 
Santo do Pinhal

Mogi Mirim

Empresários confirmam construção do 
Hotel ibis em Mogi Guaçu

Quatro meninas 
representam a Free Play 

no Paulista Infantil de 
Natação 

O Campeonato Paulis-
ta Infantil de Natação de 
Inverno acontecerá entre 
sexta-feira, 5, e domingo, 7, 
reunindo os principais no-
mes da categoria na piscina 
do Corinthians, em São 
Paulo. A Academia Free 

Play Sports será represen-
tada pela força feminina, 
com quatro nadadoras ga-
rantidas no estadual após 
obterem índices durante 
as competições regionais 
realizadas no primeiro se-
mestre.



Sexta-Feira, 
05 de Julho de 20242 Correio do PovoArtigos

	 		  			 
	 	 			 
	 		
	 		
	 	
	 	
	 	
	 	
	 	

Editora: RC Vicenzotti & Cia Ltda 
CNPJ 10.530.067/000191

Tiragem 4.000 exemplares -  
distribuição gratuíta

Tel: (19) 3896 1916 / 3896 1581 /  9 9685 4255

EXPEDIENTE

Correio do Povo

Artigos

Em defesa do SUS: um chamado à ação coletiva

Como manter a memória em dia na terceira 
idade?

Juliano Gasparetto*

A escassez de recur-
sos na saúde pública bra-
sileira é um problema 
crônico. Desde o início 
do Plano Real, em 1994, 
a tabela do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e seus 
incentivos foram rea-
justados, em média, em 
93%. Enquanto isso, a 
correção do Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) foi de 
637%. Esse descompasso 
provoca uma grande de-
fasagem entre os custos 
hospitalares e os valores 
recebidos pelo sistema. 
E coloca hospitais à beira 
do abismo, clamando por 
solidariedade e movi-
mentações coletivas que 
tragam esperança para 
a saúde pública, tão es-
sencial para nossa pop-
ulação.

Como uma bússola 
que aponta onde estamos 
e - principalmente - para 
onde precisamos ir, os 
orçamentos de hospitais 
têm mostrado um futuro 
não muito animador. Os 
investimentos em saúde 
pública no Brasil caíram 
64% e perderam R$ 10 
bilhões entre 2013 e 
2023, como revelou uma 
pesquisa do Instituto de 
Estudos para Políticas de 
Saúde (IEPS). Os valores 
minguaram de R$ 16,8 

bilhões, em 2013, para 
R$ 6,4 bilhões em 2023. 
O paradoxo dos repasses 
está nos gastos, que to-
talizaram R$ 872 bilhões 
só em 2021, segundo um 
levantamento do IBGE. 
Diante desses números 
tão contrastantes, fica o 
questionamento: o que 
queremos para o nosso 
sistema de saúde? Se a 
resposta for uma saúde 
igualitária que chegue 
para toda população, pre-
cisamos lutar para que 
esse orçamento aumente.

A realidade é clara: a 
saúde pública no Brasil 
está em uma encruzil-
hada. A tabela do SUS e 
seus incentivos têm sido 
reajustados de forma in-
suficiente, enquanto o 
custo das operações de 
hospitais cresce como um 
gráfico em constante as-
censão. Isso compromete 
a qualidade dos cuidados 
médicos e coloca vidas em 
risco, exigindo medidas 
estratégicas para equil-
ibrar as contas. Mais do 
que as palavras bonitas 
no papel, as boas práticas 
precisam fazer parte do 
dia a dia de quem está na 
linha de frente e viven-
ciadas pelos pacientes 
que chegam para receber 
atendimento. É momento 
de aperfeiçoar e fortalecer 
o maior sistema de saúde 
universal e gratuito do 

mundo, assim reconhe-
cido pela Organização das 
Nações Unidas (ONU).

É graças ao SUS 
que, todos os dias, pa-
cientes adentram pelos 
corredores de hospitais 
para receber acolhimen-
to, cuidado e conforto. 
Ali, em meio às salas 
de pronto-atendimen-
to, unidades de terapia 
intensiva, enfermarias, 
macas e respiradores, 
eles encontram um lugar 
de esperança. Mas essa 
missão nobre está em 
xeque. O desafio está na 
gestão dos orçamentos 
e na tabela deficitária. 
Nesse cenário, a captação 
de recursos emerge como 
uma necessidade urgente. 
A mobilização representa 
uma fonte importante 
para garantir infraestru-
tura e tecnologia a uma 
máquina que roda com o 
desafio contínuo da oferta 
de serviços de alta com-
plexidade. Mas, apesar 
dos múltiplos esforços, 
ainda temos um resultado 
pequeno perto de todo o 
potencial a ser alcançado. 

O cenário pode até ser 
pessimista, mas ainda há 
uma luz no fim do túnel 
e ela resplandece na sol-
idariedade. É essa chave 
mestra que vai abrir as 
portas para nos levar até 
uma saúde mais justa e 
resiliente, transformando 

a realidade dos hospitais 
filantrópicos. Parece sim-
ples, mas é quando vários 
indivíduos se unem em 
prol de uma causa maior 
que mudamos o desfecho 
de histórias. Cada gesto 
de generosidade, seja por 
meio de doações de din-
heiro ou de tempo, é um 
ato de empatia e compro-
misso com o bem-estar 
coletivo. Não se trata ape-
nas de doar, trata-se de 
estabelecer uma aliança 
com a saúde e a dignidade 
de todos os brasileiros. É 
uma questão de cidada-
nia.

Nos últimos cem 
anos, assistimos a uma 
crescente preocupação 
em fortalecer sentimen-
tos de solidariedade, cari-
dade e amor ao próximo. 
Foram duas guerras mun-
diais, ameaças nucleares, 
epidemias, mudanças 
climáticas e, recente-
mente, a pandemia de 
covid-19 que não ape-
nas deixaram marcas em 
livros de História, mas 
também colocaram a bus-
ca por recursos no topo 
das prioridades. Apesar 
dos pesares, são crises 
como essas que causam 
mudanças significativas 
na nossa vida e têm o 
poder de impulsionar 
a filantropia. Afinal, é 
nas piores tempestades 
que muitas pessoas se 

mostram abertas a olhar 
para o próximo. 

Para fazer do mundo 
um lugar mais solidário, 
a sinceridade é uma im-
portante aliada. Mostrar 
a realidade é o primeiro 
passo em qualquer con-
versa, ainda mais quando 
o assunto em questão for 
a filantropia. Não importa 
se a estratégia partir de 
campanhas, eventos be-
neficentes ou parcerias, 
no final das contas o que 
importa é ter o objetivo 
alcançado: sensibilizar 
os cidadãos sobre a im-
portância das doações 
para a manutenção de 
um hospital. São muitas 
as abordagens, mas o 
despertar altruísta só vem 
depois de cada um en-
tender como funcionam 
os bastidores do atendi-
mento universal de uma 
instituição filantrópica 
e como existem pessoas 
que se dedicam para a 
construção desse ideal. 
Para isso, ter à disposição 
muita persistência pode 
ser decisivo para mostrar 
que quando cada um faz 
a sua parte, quem ganha 
somos todos nós.

Diante de um futuro 
imprevisível, podemos 
nos planejar e nos adap-
tar. Enfrentar desafios 
e ampliar o investimen-
to filantrópico significa 
não apenas aumentar 

os recursos disponíveis, 
mas também impulsionar 
iniciativas de desenvolvi-
mento em diversas áreas. 
Essa expansão é inadiável 
e crucial. A filantropia vai 
além da assistência direta, 
ela impulsiona mudanças 
estratégicas e concre-
tas, sendo essencial para 
projetos que impactam 
positivamente toda a so-
ciedade. Seres humanos, 
quando abraçam sua hu-
manidade, iluminam o 
mundo com compaixão.

O chamado é urgente. 
Precisamos nos unir em 
prol da saúde pública. 
Cada contribuição, por 
menor que seja, é um 
passo em direção a um 
futuro em que todos ten-
ham acesso a cuidados 
de saúde. É hora de agir-
mos, não apenas como 
indivíduos, mas como 
uma comunidade que 
preza pelo bem comum. 
Para além de um ato, a 
solidariedade deve ser 
encarada como uma força 
motriz que pode mudar 
o destino de milhões de 
pessoas. A saúde de todos 
está em nossas mãos e é 
nossa responsabilidade 
garantir que ninguém 
seja deixado para trás. 

*Juliano Gasparetto é 
diretor-geral do Hospital 
Universitário Cajuru, em 
Curitiba (PR)

*Marco Machado

A perda de memória 
é um dos problemas mais 
sérios a serem enfrentados 
com o envelhecimento 
da população, atingindo 
quase metade das pessoas 
com mais de 50 anos, se-
gundo pesquisa publicada 
na Revista Internacional 
de Psiquiatria Geriátrica 
em novembro de 2023. Ela 
pode ser responsável, por 
exemplo, pelo esquecimen-
to de ingerir um medica-
mento. Também reduz a 
qualidade de vida por gerar 
medo e depressão, levando 
a uma vida mais reclusa e 

infeliz.
Medicamentos para 

memória surgem com fre-
quência, mas os idosos 
já sofrem com os custos 
e efeitos do uso de mui-
tos medicamentos para 
diversas doenças como 
hipertensão, diabetes e os-
teoporose. Contudo, duas 
possibilidades muito in-
teressantes têm estado no 
radar dos médicos e cien-
tistas: exercícios e creatina.

Os exercícios físicos 
são propostos como benéf-
icos desde a Grécia Antiga. 
Já se sabe que músculos 
exercitados não só são 
esteticamente bonitos e 

fortes, eles produzem sub-
stâncias que permitem um 
melhor funcionamento do 
corpo. Essas moléculas 
estimulam o bom funcio-
namento do coração, das 
artérias, dos ossos e do 
cérebro. Também ajudam 
a combater efeitos nocivos 
de doenças e atenuam o 
processo de envelheci-
mento.

J á  a  c r e a t i n a , 
queridinha das academias 
por ajudar no aumento dos 
músculos, é um nutriente 
importante para o funcio-
namento dos neurônios. 
Os neurônios são as células 
do cérebro responsáveis 

pelo raciocínio e memória. 
Com o envelhecimento, a 
quantidade de creatina no 
cérebro tende a diminuir, 
afetando os neurônios. Daí 
a necessidade de quanti-
dades adequadas de cre-
atina na dieta, para que 
os neurônios continuem a 
funcionar bem. Por vezes 
pode ser necessária até a 
suplementação.

Exercícios físicos e di-
eta balanceada já são uma 
receita antiga, mas nunca 
é demais prestar atenção 
na quantidade de creati-
na ingerida. Procure um 
profissional de educação 
física e um nutricionista 

para lembrar de aproveitar 
o melhor da vida.

*Marco Machado, um 
dos principais cientistas 
sobre creatina do mundo, 

é profissional da Educação 
Física, professor univer-
sitário, pesquisador so-
bre bem-estar na terceira 
idade, autor do livro “Cre-
atina e Envelhecimento”.

Aposentado pode permanecer em plano de 
saúde empresarial, mas tem que pagar de forma 

integral
Natália Soriani*

Decisão recente do 
Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) determi-
nou que ex-funcionári-
os aposentados devem 
assumir a  integral i-
dade da mensalidade 
do plano de saúde, em 
modalidade de copar-
ticipação. Tal entendi-
mento foi consolidado 
no voto da ministra 
Nancy Andrighi, que 
ressaltou a necessidade 
de que o custo do plano 
de saúde, para aqueles 
que optarem pela ma-
nutenção do benefício 
após a aposentadoria, 
seja integralmente cu-
steado pelo ex-empre-
gado, incluindo tanto 

a cota do empregado 
quanto a  do empre-
gador.

A  f u n d a m e n -
tação está interpreta-
da no artigo 31 da Lei 
9.656/1998, que visa 
assegurar a continui-
dade do plano de saúde 
para empregados que 
se aposentam ou são 
demitidos sem justa 
causa, após terem con-
tribuído por mais de 
10 anos.  Contudo,  a 
mesma disposição legal 
estipula que tal  ma-
nutenção está condicio-
nada ao custeio integral 
por parte do ex-fun-
cionário aposentado.

O caso tem origem 
em um recurso inter-
posto por uma empre-

sa contra decisão do 
Tribunal  de  Just iça 
de São Paulo (TJSP) 
que havia autorizado o 
ex-funcionário a pagar 
apenas a mesma con-
tribuição dos emprega-
dos ativos. No entanto, 
o STJ reformou essa 
posição e entendeu que 
a continuidade do pla-
no de saúde coletivo, 
em condições equiva-
lentes às dos emprega-
dos ativos, sem a total 
assunção dos custos 
pelo aposentado, vio-
la a mencionada lei e 
precedentes do STJ.

A  i n t e r p r e t a ç ã o 
do STJ foi no sentido 
de que permitir que o 
ex-empregado pague 
apenas a sua cota-par-

te ,  remanescendo a 
contribuição do em-
pregador,  seria uma 
forma de imposição de 
subsídio às demais par-
tes envolvidas no con-
trato — ex-empregador, 
operadora do plano de 
saúde e empregados 
ativos.

U m  a s p e c t o  d e -
stacado pela ministra 
Andrighi é a consid-
eração de que impor 
ao ex-empregador ou 
aos demais beneficiári-
os do plano o ônus de 
s u b s id iar  os  c u s t o s 
de um ex-funcionário 
aposentado compro-
meteria o equil íbrio 
econômico-financeiro 
do contrato. Isso pode-
ria gerar um encargo 

excessivo e potencial-
mente inviável para os 
contratos de planos de 
saúde coletivos manti-
dos pelas empresas.

Além disso, a de-
cisão do STJ oferece 
uma alternativa práti-
ca ao ex-empregado 
aposentado que con-
siderar inconveniente 
permanecer sob as no-
vas condições: a pos-
sibilidade de exercer o 
direito à portabilidade 
de carência. Essa medi-
da permite ao aposen-
tado migrar para outro 
plano de saúde sem 
cumprir novos períodos 
de carência, desde que 
mantenha a continui-
dade da cobertura as-
sistencial e respeite os 

critérios estabelecidos 
pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar 
(ANS).

Portanto, a decisão 
da Corte Superior visa 
harmonizar o interes-
se de continuidade da 
cobertura assistencial 
para o inativo com a 
sustentabilidade dos 
contratos de planos de 
saúde coletivos, res-
peitando o equilíbrio 
econômico-financeiro 
e os preceitos estabe-
lecidos pela legislação 
brasileira vigente.

*Natália Soriani é 
especialista em Direito 
da Saúde e sócia do es-
critório Natália Soriani 
Advocacia
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De Mogi Guaçu

O prefeito Rodrigo 
Falsetti, o vice-prefeito 
Major Marcos Tucku-
mantel e os secretários 
autárquicos do Samae, 
Antônio Carlos Bento 
Junior e Rubens Pierina 
entregaram, na manhã 
desta sexta-feira, dia 28 
de junho, o reservató-
rio de água do Jardim 
Nova Alvorada. Com ca-
pacidade para 300 mil 
litros, o reservatório é 

fruto de parceria entre 
a Consult e o Samae, re-
presentado investimen-
to de mais de R$ 900 
mil.

 “A Consult foi sensí-
vel à importância de re-
servatório para garantia 
do abastecimento da re-
gião. E, cada vez mais, 
precisamos de investi-
mentos para garantir 
abastecimento de água 
diante de novos empre-
endimentos que estão 
surgindo”, pontuou o 

prefeito.
 Por sua vez, Bento 

detalhou que coube ao 
Samae a perfuração do 
poço artesiano e insta-
lação de bombas. “Tam-
bém fizemos a parte da 
segurança do local com 
instalação de alarme 
com monitoramento 24 
horas, concertina e o 
sistema de telemetria”, 
acrescentou sinalizando 
que o reservatório ga-
rantirá o abastecimento 
dos 720 lotes que com-

põem o bairro, sendo 
que destes 250 já com 
casas construídas pela 
Consult.

 O vice-prefeito refor-
çou ainda que o empre-
endimento habitacional 
valorizou a região, mos-
trando a importância da 
parceria público-priva-
da. “Quando bem feita 
dá resultado”, disse.

 O diretor da Consult, 
Ivan Ricardo de Olivei-
ra, que representou a 
empresa no ato de en-

trega, mostrou-se aber-
to a novas parceiras 

com a Administração 
Municipal e o Samae.

De Mogi Guaçu
 
Mogi Guaçu deu mais 

um importante passo 
para o seu desenvolvi-
mento na direção para 
tornar-se uma Cidade 
Inteligente. Nesta quar-
ta-feira, 3 de julho, a Pre-
feitura, por meio da Se-
cretaria de Planejamento 
e Desenvolvimento Ur-
bano (SPDU), promoveu 
o lançamento da pla-
taforma digital Aprova 
Guaçu, durante evento 
ocorrido no auditório da 
Associação Comercial e 
Industrial de Mogi Gua-
çu (Acimg). Com a Apro-
va Guaçu, a cidade será a 
primeira da região a ter 
uma plataforma digital 
para a aprovação urba-
nística de projetos.

No entanto, é impor-
tante esclarecer que a li-
beração da nova platafor-

ma digital será realizada 
na próxima quarta-fei-
ra, 10 de julho, quando 
acontecerá nesta dia, às 
19h30, um treinamento 
para os profissionais in-
teressados.  Para partici-
par, basta acessar o link: 
www.mogiguacu.aprova.
com.br.

 Lançamento
O evento contou com 

a presença do vice-pre-
feito Major Marcos Tu-
ckumantel, que esteve 
representando o prefeito 
Rodrigo Falsetti, do se-
cretário de Planejamento 
e Desenvolvimento Ur-
bano, Eduardo Manfrin 
Schimidt, do gerente re-
gional do Conselho Re-
gional de Engenharia e 
Agronomia de São Pau-
lo (CREA-SP), Rodrigo 
Zorzetto, além de secre-
tários municipais e dos 
vereadores Amaraí de 

Oliveira Gomes, o Pezão, 
Lili Chiarelli e Natalino 
Tony Silva.

O vice-prefeito desta-
cou que a Aprova Guaçu 
é um projeto fantástico 
no avanço de melhorias 
na liberação de projetos 
urbanísticos da cidade 
e que a cidade entrou 
de vez na era do desen-
volvimento tecnológico. 
“Estamos saindo da fase 
analógica para a era digi-
tal que irá contribuir com 
a qualidade de vida, de-
senvolvimento e progres-
so de Mogi Guaçu. Menos 
papel, menos burocracia 
na hora de aprovação 
dos projetos. Com a pla-
taforma, iremos evoluir 
em eficiência, na redução 
de recursos como, por 
exemplo, de papel, ener-
gia, gasolina e, principal-
mente, de tempo”, disse 
o Major.

Já o titular da Pasta, 
Eduardo Schimidt, con-
tou que a ideia da pla-
taforma surgiu quando 
ele assumiu a direção da 
Pasta. “Em 2021, eu des-
cobri que havia uma fila 
de 400 processos acumu-
lados e pessoas aguar-
dando respostas há mais 
de um ano. Então, com 
o apoio do nosso prefei-
to Rodrigo Falsetti esta-
belecemos uma meta de 
tornar todos os serviços 
de projetos urbanísticos 
mais ágeis e eficientes”, 
finalizou.

 Serviços que serão 
digitais relacionados a 
aprovação urbanística

Alvará de Obras;
Habite-se;
Autorização para Ins-

talação de Tapume;
Renovação de Alvará 

de Obras;
Cancelamento Total 

do Alvará de Obras;
Transferência de Pro-

priedade;
Transferência de Res-

ponsável Técnico;
Inclusão, Alteração ou 

Cancelamento de Nume-
ração Predial;

Regularização por 
Anistia;

Aprovação de Desdo-
bro, Desmembramento e 
Englobamento;

Certidão de Uso e 
Ocupação do Solo com 
Declaração de Manifes-
tação Ambiental;

Certidão de Uso e 
Ocupação do Solo;

Diretrizes Urbanísti-
cas;

Certidão de Confron-
tação;

Licença para Publici-
dade Visual;

Licença para Propa-
ganda Sonora;

Licença para Publici-

dade em Veículos;
Licença para Distri-

buição de Materiais Pu-
blicitários;

Licença para Outras 
Publicidades;

Licença para Publici-
dade por meio de Proje-
ção de Filmes, Dispositi-
vos ou Similares;

Anuência para Retifi-
cação de Área;

Concessão ou Permis-
são de Uso de Área Pú-
blica;

Outros tipos de solici-
tações urbanísticas;

Aprovação Prévia de 
Loteamento;

Aprovação Definitiva 
de Loteamento;

Comunicação de início 
de Obras de Loteamento;

Comunicação de En-
cerramento e Solicitação 
de Entrega de Obras; 
Regularização Fundiária 
(REURB).

Prefeito entrega reservatório de água no Jardim 
Nova Alvorada numa parceria entre Samae e 

Consult

Mogi Guaçu é a primeira cidade da região a ter plataforma 
digital para aprovação urbanística de projetos

De Mogi Guaçu
 
A construção do 

ibis Mogi Guaçu foi 
confirmada ao prefei-
to Rodrigo Falsetti na 
tarde desta terça-feira, 

dia 2 de julho, quan-
do representantes das 
empresas envolvi-
das foram recebidas 
no Gabinete do chefe 
do Executivo. A uni-
dade será construída 

na área do Boulevard 
Shopping, na região 
central da cidade, e 
tem prazo de conclu-
são de 30 meses.

A companhia france-
sa Accor, a SM Hotéis 
e a Construtora Sou-
za Maria, em parceria 
com o Big Bom, são 
os responsáveis pelo 
projeto guaçuano que 
prevê um hotel de sete 
andares e 126 aparta-
mentos. O investimen-
to ultrapassa os R$ 32 
milhões, sendo o início 
da obra previsto para o 
dia 1º de setembro. A 
expectativa é de que o 
empreendimento ofer-

te 24 empregos dire-
tos, além de outros in-
diretos.

“A Accor continua 
com a expansão de suas 
marcas econômicas no 
país e teremos um ibis 
em Mogi Guaçu total-
mente moderno. Será 
um hotel de negócios 
durante a semana e 
atenderemos a deman-
da que existe por conta 
dos eventos realizados 
e das empresas já ins-
taladas ou que estão 
para chegar”, comen-
tou o diretor de desen-
volvimento para Fran-
quias Brasil da Accor 
na divisão Premium, 

Midscale & Economy, 
Rômulo Silva.

A Accor é a operado-
ra, sendo a SM Admi-
nistradora de Hotéis 
juntamente com o Big 
Bom responsáveis pelo 
investimento. O CEO 
da empresa, Antonio 
de Souza Maria, co-
mentou sobre a parce-
ria entre as empresas. 
“A SM Administradora 
de Hotéis e Condomí-
nios teve início de suas 
atividades há aproxi-
madamente 10 anos. 
E essa parceria com a 
Accor vem se consoli-
dando em todos estes 
anos de atuação”, re-

forçou.
O prefeito Rodri-

go Falsetti, ao lado do 
vice-prefeito Major 
Marcos Tuckumantel, 
agradeceu a confiança 
dos empresários e res-
saltou que os setores 
da Prefeitura estão à 
disposição. “Eu agra-
deço por vocês acre-
ditarem na cidade, no 
potencial dela. Tenho 
dito sempre que Mogi 
Guaçu é uma cidade de 
oportunidades e novos 
investimentos somen-
te provam o que estão 
dizendo e comprovan-
do”, ressaltou o chefe 
do Executivo.

Empresários confirmam construção do Hotel ibis 
em Mogi Guaçu

De Mogi Mirim

Um novo serviço da as-
sistência social, inédito em 
Mogi Mirim, será ofereci-
do ao público da terceira 
idade, numa parceria da 
Prefeitura com o Governo 
do Estado. É o Centro Dia 
para Idosos, que ofertará o 
Serviço de Proteção Social 
Especial para Pessoas com 
Deficiência, Idosas e suas 
Famílias, conforme está 
previsto na Tipificação Na-
cional dos Serviços Socioa-
ssistenciais. Localizado ao 
lado do Cras Norte, o imó-
vel que abrigará o serviço 
foi todo revitalizado.

O Centro Dia para Ido-

sos caracteriza-se como 
um espaço destinado a 
proporcionar acolhimen-
to, proteção e convivência 
a idosos semi dependen-
tes, cujas famílias não te-
nham condições de prover 
estes cuidados durante 
todo o dia ou parte dele. 
Tem a finalidade de pro-
mover a autonomia, a in-
clusão social e a melhoria 
da qualidade de vida das 
pessoas participantes.

Por meio chamamen-
to público, a Secretaria de 
Assistência Social firmou 
Termo de Parceria com 
o Instituto Coronel João 
Leite, que será responsável 
pela execução do serviço. 

O Centro Dia para Idosos 
funcionará de segunda a 
sexta-feira, das 7h00 às 
17h30, exceto feriados.

O novo serviço foi inau-
gurado pela Prefeitura de 
Mogi Mirim na manhã 
desta sexta-feira (28), em 
solenidade que contou 
com as presenças do pre-
feito Paulo Silva, da secre-
tária de Assistência Social 
Cristina Puls, e da dire-
tora da Drads (Diretoria 
Regional de Assistência e 
Desenvolvimento Social) 
Mogiana, Regina Maria 
Bianchezi de Oliveira, re-
presentando no ato o Go-
verno do Estado de São 
Paulo, além de represen-

tantes do Instituto Coronel 
João Leite e de conselhos 
municipais, secretários, 
servidores e demais convi-
dados.

Cristina Puls ressaltou 
o trabalho de acolhimento, 
atendimento e convivência 
que vem sendo feito à pes-
soa idosa pela Prefeitura, 
por meio de diversos seto-
res, como cultura, esporte 
e assistência social, dentre 
outros. “É uma população 
que estamos de olho, que 
estamos atendendo, que 
estamos olhando e garan-
tindo para ela os serviços 
que são necessários, res-
peitando a especificidade 
de cada um”, frisou.

Regina Oliveira, da 
Drads Mogiana, não pou-
pou elogios à iniciativa da 
Secretaria de Assistência 
Social na implantação do 
novo serviço. “Fiquei en-
cantada com o espaço. 
Hoje é um dia de alegria. 
Parabéns Dr. Paulo, pelo 
olhar especial à assistência 
social”, enfatizou.

Para o prefeito Pau-
lo Silva, com o aumento 
populacional das pessoas 
acima de 60 anos, o Poder 
Público precisa mudar o 
foco no atendimento, as-
sistindo melhorar essa po-
pulação. As pessoas preci-
sam envelhecer com saúde 
e independência, e ter es-

paço para praticar suas 
atividades. Tenho certeza 
que aqui será um centro de 
excelência de inclusão so-
cial dos idosos, com a ex-
pertise e o conhecimento 
do Instituto Coronel João 
Leite”, apontou.

A solenidade foi encer-
rada com o descerramen-
to da placa comemorativa 
da revitalização do espaço 
e da inauguração do Cen-
tro Dia do Idoso. Tanto no 
início, quando no final do 
evento, houve a apresenta-
ção da Fanfarra 60+, um 
projeto realizado pela Lyra 
Mojimiriana em parceria 
com a Secretaria de Cultu-
ra e Turismo.

CENTRO DIA DO IDOSO: Mogi Mirim terá serviço inédito 
de atendimento à pessoa idosa 
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Reforma do Centro Cultural de Mogi Guaçu vai beneficiar cerca 
de 4 mil alunos de cursos artes cênicas, música e pintura

De Mogi Guaçu

As obras de reforma 
do Centro Cultural Mu-
nicipal de Mogi Guaçu 
“José Fantinato”, foram 
entregues pela Secretaria 
da Justiça e Cidadania, 
na última quinta-feira 
(27), em cerimônia que 
contou com a presença do 
secretário em exercício da 
Secretaria da Justiça e Ci-
dadania, Raul Christiano.

Viabilizadas por recur-
sos do Fundo Estadual de 
Defesa dos Interesses Di-
fusos (FID), as obras vão 

beneficiar, diretamente, 
4 mil crianças, alunos 
dos cursos de música, 
pintura e artes cênicas, 
ministrados pela Escola 
Municipal de Iniciação 
Artística e pelo Teatro 
Municipal que integram 
o Centro Cultural.

“Estou muito feliz e 
emocionado com essa 
inauguração, por sua im-
portância e significado, 
pois sei da luta por inves-
timentos na área cultural 
nesse país”, declarou o 
secretário em exercício 
da Secretaria da Justiça 

e Cidadania, Raul Chris-
tiano, ao ressaltar que o 
espaço multiuso colocará 
à disposição da popu-
lação, uma biblioteca, 
um grande teatro e uma 
sala de atividades cul-
turais, além de sediar a 
Secretaria de Cultura do 
município. 

Para o secretário de 
cultura de Mogi Guaçu, 
André Sastri, a entrega 
das obras celebra o in-
ício de uma nova fase no 
município. “Este é um 
dia muito importante 
para a nossa cidade, pois 

estamos recebendo recur-
sos do FID para o único 
equipamento cultural de 
Mogi Guaçu. A inciativa 
vai muito além da revi-
talização do prédio, rep-
resentando a extensão 
da arte e da cultura e, 
portanto, das nossas 
memórias culturais e afe-
tivas”, concluiu.

Os trabalhos incluíram 
a reforma da entrada 
principal, dos alambra-
dos, da cantina, do setor 
administrativo e do san-
itário, além de promover 
a troca de pisos, pintura e 

aquisição de equipamen-
tos contra incêndio. O val-
or total do projeto é de R$ 
1.082.640,21, sendo que 
R$ 974.329,48, oriundos 
do FID e R$ 108.310,73, 
de contrapartida do mu-
nicípio de Mogi-Guaçu. 

 FID
O FID celebrou do 

período de 2010, até a 
presente data, o total 
de 227 convênios com 
órgãos do poder público e 
da sociedade civil, totali-
zando aproximadamente 
R$ 340 milhões em in-
vestimentos, 184 cidades 

atendidas e aproxima-
damente 10 milhões de 
pessoas beneficiadas. Em 
2021, o Conselho Gestor 
do FID abriu o edital em 
que concorreram 456 
novos projetos, dos quais, 
294 foram contemplados, 
ou seja, 64,47% dos pro-
jetos apresentados, maior 
número e percentual de 
projetos aprovados. Serão 
beneficiados 272 mu-
nicípios e Instituições da 
Sociedade Civil e serão 
aplicados R$ 259,8 mil-
hões do FID e R$ 91,8 
milhões de contrapartida.

Fórum de políticas públicas marca 
nova era em Mogi Mirim

No dia 1º de julho, Mogi 
Mirim tornou-se palco de 
um evento significativo: o 
Fórum de Políticas Públi-
cas, que teve como tema 
principal a relação entre o 
agronegócio e a tecnologia. 
Promovido pelo Crea-SP, 
com o apoio do Confea e 
da Mútua, o fórum reu-

niu líderes e especialistas 
para discutir temas cru-
ciais para o desenvolvi-
mento do setor. Entre os 
participantes de destaque 
estavam o presidente do 
Confea, engenheiro Vini-
cius Marchese, a presiden-
te do Crea-SP, engenheira 
Lígia Mackey, o diretor 

e pesquisador científico 
do IAC, Marcos Landell, 
a diretora de turismo de 
Espírito Santo do Pinhal, 
Loriane Salvi, Josemar 
Foresti da Corteva Agri-
science, e Eduardo Navar-
ro, diretor geral da Lindsay 
Corporation no Brasil.

Os debates no fórum 

enfatizaram a sustentab-
ilidade, a tecnologia e a 
biotecnologia como aliadas 
essenciais para o avanço do 
agronegócio. Outro ponto 
de destaque foi a neces-
sidade de políticas públi-
cas que desburocratizem 
processos e apoiem es-
pecialmente os pequenos 
produtores, facilitando a 
sucessão familiar. O in-
vestimento em pesquisas 
e uma nova visão para 
o agronegócio também 
foram amplamente dis-
cutidos.

O presidente do Confea 
Vinicius Marchese, que é 
de Mogi Mirim, expressou 
sua gratidão pela oportuni-
dade de contribuir com o 
evento. Ele destacou o ob-
jetivo de agregar valor ao 
agronegócio na região, tra-
zendo soluções de sucesso 
de outras cidades para 
Mogi Mirim. Marchese 

enfatizou a importância 
de simplificar ações para 
as empresas, visando um 
melhor entendimento do 
poder público sobre essas 
necessidades.

A presidente do Crea-
SP, engenheira Lígia 
Mackey, agradeceu a pre-
sença das autoridades e 
a acolhida recebida, re-
forçando que os debates 
foram desenvolvidos para 
aproximar o poder público 
dos profissionais do Crea-
SP. Ela ressaltou que essa 
proximidade é fundamen-
tal para a segurança da 
sociedade e o bem-estar 
da população, valores pri-
oritários para a entidade.

Sobre as Instituições
Crea-SP: O Conselho 

Regional de Engenharia e 
Agronomia de São Paulo 
(Crea-SP) é responsável 
por fiscalizar e regula-
mentar o exercício das 

profissões da engenharia, 
agronomia e geociências, 
garantindo que os serviços 
prestados à sociedade se-
jam de qualidade e sigam 
as normas técnicas e legais.

Confea: O Conselho 
Federal de Engenharia e 
Agronomia (Confea) é a 
entidade máxima de regu-
lamentação e fiscalização 
profissional da engenharia 
e agronomia no Brasil, 
atuando para garantir o 
cumprimento das normas 
e promover o desenvolvi-
mento dessas áreas no 
país.

Mútua: A Mútua é uma 
instituição de assistência 
aos profissionais do siste-
ma Confea/Crea, ofere-
cendo benefícios sociais, 
previdenciários e finan-
ceiros, visando proporcio-
nar melhores condições de 
vida e trabalho para seus 
associados.

Cultura abre chamamento público para o Concurso de Rainha e 
de outras áreas artísticas para a Festa das Nações 2024

De Mogi Guaçu

A Secretaria Municipal 
de Cultura iniciou nes-
ta semana o processo de 
chamamento público para 
o Concurso de Rainha e 
de outras áreas artísticas 
interessadas em partici-
par da Festa das Nações 
de Mogi Guaçu – 2024, 
que será realizada no Cen-
tro Cultural, no Jardim 
Camargo. O evento irá 
acontecer no primeiro fi-
nal de semana de agosto 
começando na sexta-feira, 
2, a partir das 19h. Já no 
sábado, 3, e domingo, 4, a 
festa será no período das 
12h às 23h.

A Festa das Nações 
2024 terá participação de 
12 operações de comidas 

típicas dos países da Ale-
manha, Argentina, Bélgica, 
Brasil, Espanha, Estados 
Unidos, Holanda, Itália, 
México, Países Árabes, 
Portugal e Reino Unido, 
além de outras três de bebi-
das de diferentes países do 
mundo.

Mais informações so-
bre as referidas chama-
das públicas podem ser 
solicitadas pelo e-mail: 
sc-contato@mogiguacu.
sp.gov.br ou pelo telefone e 
WhatsApp (19) 3811.8650.

 Rainha
O presente edital visa 

selecionar 12 mulheres 
com idade entre 14 e 25 
anos para representar cada 
um dos países que serão 
festejados na Festa das 
Nações.  As interessadas 

podem inscrever-se gra-
tuitamente até o dia 12 de 
julho até às 16h por meio 
de preenchimento de for-
mulário online disponível 
pelo link https://docs.
google.com/forms/d/e/
1FAIpQLSdR1MDyp-
PNAPa8zuAXEU792O-
qH3DWY xjbHg-Xo3Cgm-
0h3D4Aw/viewform.

Cada candidata deverá 
enviar um vídeo com o 
tempo de até um minu-
to dizendo o nome (que 
pode ser o nome artístico), 
idade, onde estuda, hobby 
preferido, bairro em que 
mora e responder à per-
gunta “Por que você quer 
ser uma das Rainhas na 
Festa das Nações 2024?”.

Todas as informações 
referentes ao Concurso de 

Rainha das Nações serão 
divulgadas no site oficial 
da Prefeitura Municipal de 
Mogi Guaçu no link www.
mogiguacu.sp.gov.br.

Dança
Serão selecionados gru-

pos, academias e escolas de 
dança para apresentação 
durante o evento, podendo 
cada uma delas inscrever 
até duas coreografias nas 
categorias trio ou conjunto. 
Os números apresentados 
deverão fazer alusão refer-
ente aos países celebrados. 
As inscrições podem ser 
realizadas por meio de 
formulário online pelo link 
https://bit.ly/45CyTSf até 
o dia 12 de julho até às 16h.

É importante destacar 
que os grupos, academias 
e escolas de dança se apre-

sentarão de forma vol-
untária e não haverá nen-
hum tipo de ajuda de custo. 
As apresentações serão no 
sábado e domingo, dias 03 
e 04 de agosto, no horário 
de realização da Festa das 
Nações das 12h às 17h.

 Banda
Por meio desta chama-

da pública, a Secretar-
ia Municipal de Cultura 
vai selecionar até quatro 
grupos musicais que se-
jam covers de atrações 
internacionais ou grupos 
que realizem shows nos 
seguintes estilos: MPB e 
Samba, Pop/Rock Inter-
nacional, Street Jazz Band, 
Blues e Rhythm and Blues, 
Reggae, Música Italiana, 
Música Espanhola, Música 
Portuguesa, Música Mexi-

cana, Música Árabe, Músi-
ca Celta, Música Andina, 
Música Indígena.

 As inscrições podem 
ser realizadas até às 16h 
do dia 12 de julho através 
de formulário online dis-
ponível no link: https://bit.
ly/4ctsn2g.

 Artesãos
Este edital tem como 

objetivo selecionar até 20 
artesãos e trabalhadores 
manuais para participa-
rem da Festa das Nações 
– 2024. As inscrições de-
verão ser feitas no dia 17 de 
julho, uma quarta-feira, de 
forma presencial das 17h 
às 18h na sede da Secre-
taria Municipal de Cultura 
localizada na Avenida dos 
Trabalhadores, no nº 2. 
651, no Jardim Camargo
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Abrigo Solidário acolhe seis pessoas em 
situação de rua na noite mais fria do ano em 

Mogi Guaçu

Corredor Viário: Novas obras vão abrir trecho 
da Avenida Brasil para o tráfego 

Prefeitura vai pavimentar todo o Espaço Cidadão 

De Mogi Guaçu
 
Devido à queda brusca 

de temperatura, a Prefei-
tura de Mogi Guaçu, por 
meio de um Grupo de 
Força Tarefa, promove 
nesta semana uma ação 
de acolhimento das pes-
soas em situação de rua. 
E para atender esse pú-
blico foi montado tem-
porariamente um Abri-
go Solidário, que fica no 
antigo prédio da Escola 
Municipal de Ensino Fun-
damental (EMEF) Profª 
Maria Lucia Guilhaumon 
Fonseca, na Vila Paraíso.

A ação segue a Lei Fed-

eral 12.608/2012, que 
institui a Política Nacio-
nal de Proteção e Defesa 
Civil (PNPDEC) e a Lei 
Complementar 1.547, de 
16/05/2023, que institui 
na cidade o Sistema Mu-
nicipal de Proteção e Def-
esa Civil de Mogi Guaçu.

O trabalho começou 
nesta segunda-feira, 1º de 
julho, quando foram abor-
dadas 17 pessoas. Deste 
total, apenas seis delas 
aceitaram o atendimento 
para o Abrigo Solidário. 
O local tem capacidade 
para acolher 60 pessoas 
por noite e oferece jantar 
e café da manhã, além de 

cobertores. O atendimen-
to começa às 17h e termina 
às 7h do dia seguinte.

“O lugar serve para 
atender pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade 
devido à previsão de tem-
peraturas mínimas nos 
próximos dias. Segundo 
o relatório emitido pela 
Estação Meteorológica 
de Mogi Guaçu, a sen-
sação de frio será intensa, 
o que motivou a monta-
gem do abrigo”, explicou 
o secretário de Segurança, 
Elzio Romualdo.

De acordo com ele, o 
acolhimento será feito 
durante o período de 

baixas temperaturas no 
município previsto para 
permanecer até a próxima 
quinta-feira, 4 de julho. 
“Nossas equipes realizam 
o trabalho no horário das 
17h às 23h. As pessoas 
têm a liberdade de aceitar 
ou não o acolhimento. No 
abrigo, as que aceitam 
o atendimento recebem 
colchões, cobertores e 
refeições gratuitas”, disse 
ele ao destacar que “se o 
frio persistir, o trabalho 
será prorrogado por 
quanto tempo ainda for 
necessário”. 

Temperatura
A Defesa Civil de Mogi 

Guaçu orienta toda a pop-
ulação sobre as baixas 
temperaturas que atin-
girão a região. De acordo 
com o Centro de Geren-
ciamento de Emergên-
cias (CGE), as mínimas 
tendem a ficar na casa dos 
9°C nas noites e madruga-
das desta semana.

“A queda abrupta de 
temperatura intensifica 
a sensação de frio, au-
mentando o risco de inci-
dentes e danos à saúde. No 
frio extremo, as pessoas 
podem sofrer de hipoter-
mia e, devido à diminuição 
das chuvas e redução da 
umidade relativa do ar, há 

um aumento das doenças 
respiratórias. Crianças e 
idosos são mais suscetíveis 
às doenças agravadas pelo 
frio, sendo essencial man-
tê-los agasalhados”, falou 
o secretário de Segurança.

A ação é um esforço 
conjunto das Secretarias 
Municipais de Segurança 
e de Assistência Social, 
Defesa Civil de Mogi 
Guaçu, dos Centros de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS), do Centro 
de Referência Especializa-
da de Assistência Social 
(CREAS), e pela Equipe 
Segurança, Cidadania e 
Acolhimento (Esca).

De Mogi Mirim

Uma das obras mais 
aguardadas, por décadas, 
na região da Santa Cruz 
será realizada na Avenida 
Brasil. A licitação, primei-
ra etapa para contratação 
da empresa que ficará re-
sponsável pela execução 
dos serviços, foi aberta pela 
Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Suprimentos 
e Qualidade. 

A obra, coordenada pela 
Secretaria de Obras e Habi-
tação Popular, permitirá 

que a Avenida Brasil seja 
acessível ao tráfego em toda 
a sua extensão, diferente 
do que ocorre hoje em dia, 
onde os motoristas neces-
sitam utilizar a rua Prefeito 
Antônio Leite do Carmo, 
no trecho entre as ruas Bi-
quinha do Conselho e Min-
istro Edmundo Fonseca, no 
sentido bairro-centro. 

Na prática, o projeto 
prevê a pavimentação 
asfáltica, incluindo sinal-
ização no solo e instalação 
de guia e sarjetas, além 
da instalação de defensas 

metálicas à margem do 
córrego Santo Antônio num 
trecho da Avenida Brasil, na 
Zona Oeste. 

Com a conclusão da 
obra, prevista para este ano, 
os motoristas acessarão, 
sem desvios, somente pela 
Avenida Brasil. A empresa 
responsável pela realização 
da obra deverá ser anuncia-
da em agosto. 

Recentemente, um out-
ro trecho da Avenida Brasil 
foi entregue à população, 
entre a avenida Professora 
Maria José Galvão Brunialti 

e a rua Amábile Mantovani 
Guarnieri, na região da 
Santa Cruz. A obra garantiu 
a pavimentação em 100% 
da extensão da via, bem 
como a demarcação da rua 
com faixas brancas e vagas 
direcionadas ao estacio-
namento de veículos. As 
placas de identificação da 
via e de trânsito também 
foram instaladas, o que 
instrui o motorista quanto a 
velocidade permitida no lo-
cal, além de viabilizar mais 
segurança na avenida que 
permite o acesso à região central e as zonas Oeste, Norte e Leste. 

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim vai pavimentar o 
trecho em pedriscos do 
Espaço Cidadão, bem como 
recapear a parte já asfaltada 
do local. O anúncio da obra 
foi feito pelo prefeito Paulo 
Silva na tarde de segun-
da-feira (1º), no gabinete, 
em encontro com feirantes 
que trabalham no espaço, 

onde funciona a Feira No-
turna de quarta-feira e a 
feira livre de sábado. 

O serviço será executado 
pela empresa Constel Con-
strutora e Pavimentação 
e deve começar dentro de 
três semanas. A previsão é 
de que a obra seja finalizada 
num período de 30 a 40 
dias. Além da pavimen-
tação e do recapeamento, 
a Prefeitura também vai 

construir um canteiro para 
fazer a separação do esta-
cionamento de veículos 
com o espaço reservado 
para a montagem das bar-
racas e trailers da feira. 

O canteiro também ser-
virá para dar um visual dif-
erente ao local, já que rece-
berá serviço de paisagismo, 
assim como terá a função 
de ajudar na drenagem de 
águas da chuva. Próximo 
ao palco permanente, será 
implantada sinalização de 
solo, para indicar a entra-
da e saída de veículos. Por 
solicitação dos feirantes, 
a Prefeitura, junto com o 
Saae (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos), deve 
aumentar os pontos de 
distribuição de água pelo 
Espaço Cidadão a partir de 
um ponto já existente.

“(A obra anunciada) É 
uma reivindicação antiga, 
tanto dos feirantes, quanto 
de vereadores. Consegui-

mos viabilizar os recursos 
para fazer o serviço e vamos 
colocar um asfalto liso, para 
deixar todo espaço nivela-
do. Era uma necessidade, 
pois em dia de chuva é um 
transtorno, assim como em 
dias de seca com a poeira. 
Isso vai acabar, a gente 
precisa fazer esse serviço 
no Espaço Cidadão para 
acompanhar o Plano Mu-
nicipal de Recapeamento 
Asfáltico”, disse o prefeito 
Paulo Silva. “A feira  con-
quistou Mogi Mirim e esse 
serviço só vai melhorar”, 
acrescentou. 

PARTE ELÉTRICA
Presente no encon-

tro com os feirantes, o 
secretário de Obras e Habi-
tação Popular, Paulo Ro-
berto Tristão, ressaltou que 
a abertura do Poupatempo 
e do Terminal Urbano fez 
aumentar o fluxo de veícu-
los e de pessoas pelo Espaço 
Cidadão, o que reforçou a 

necessidade do serviço que 
está previsto. 

Tristão informou ainda 
que a rede elétrica do local 
também receberá atenção 
dentro da obra programa-
da. O secretário informou 
que já foi acertado com a 
equipe de elétrica da SSM 
(Secretaria de Serviços Mu-
nicipais) que vai melhorar a 
rede elétrica. 

“Será uma rede aérea, 
porque o solo não é ap-
ropriado para ser subter-
râneo. E esse reforço vai 
evitar que equipamentos 
usados por vocês desliguem 
a rede. É um reparo para 
dar condições de uso aos 
feirantes e para os eventos. 
Pensar num todo, no con-
texto geral de como é usado 
o espaço”, destacou Tristão. 
Para evitar transtornos aos 
feirantes em dias de feira, o 
secretário adiantou que os 
serviços serão realizados às 
segundas, terças, quintas e 

sextas-feiras.
Para Cláudio de Souza, 

secretário de Agricultura 
– pasta que administra 
as feiras da cidade – essa 
é uma conquista de to-
dos, tanto dos feirantes, 
quanto da população. Já na 
visão do secretário de Gov-
erno e Desenvolvimento 
Econômico, Júlio Blander, 
o asfalto novo vai contribuir 
para trazer melhorias para 
as feiras, principalmente a 
noturna. “Ela é importante 
para o desenvolvimento 
econômico de Mogi Mirim., 
vai trazer mais recursos 
para o município”, apon-
tou.

O encontro no gabinete 
também contou com as pre-
senças das vereadoras Luz-
ia Cristina Cortes Nogueira 
e Mara Choqueta, do pres-
idente do Saae Paulo Tarso 
de Souza, servidores da 
secretaria de Agricultura e 
demais convidados.

Distrito Industrial Caruso passa a ter 100% de 
ruas pavimentadas

De Mogi Guaçu

Nesta sexta-feira, 28 
de junho, a Adminis-
tração Municipal  f i-
nalizou os serviços de 
implantação da nova 
infraestrutura de qua-
tro vias do Distrito In-
dustrial João Batista 
Caruso, na Zona Norte. 
Com a conclusão do tra-
balho, o distrito indus-
trial passa a ter 100% de 
pavimentação asfáltica. 

Nesta fase, o local re-
cebeu 1,1 km de novo 
asfalto que irá melhorar 
o acesso às empresas, 
garantindo a segurança 
de todos.

 A Prefeitura real-
izou no distrito a insta-
lação de tubulação de 
galerias no trecho de 
duplicação da Avenida 
Gabriela Caruso Soares, 
que recebeu ainda nova 
pavimentação asfáltica 
em 234,83 metros lin-

eares de sua extensão. 
Também foram con-
templadas com nova 
infraestrutura 298,29 
metros lineares da Rua 
Lourenço  Francisco 
Chiorato, 238,58, da 
Rua João Batista Per-
cego e outros 347,95 
da Rua Francisco Ro-
drigues Moreira. O tra-
balho incluiu ainda a 
instalação de bocas de 
lobo, guias e sarjetas.

 “A pavimentação 

asfáltica em 100% das 
vias do Distrito Indus-
trial João Batista Caru-
so é uma reivindicação 
antiga das empresas e 
uma promessa minha 
de campanha. A partir 
de agora, os frequen-
tadores do Distrito In-
dustrial Caruso terão 
uma melhor mobilidade 
urbana. Este é mais um 
projeto que saiu do pa-
pel para se tornar uma 
realidade para a nossa 

população, porque obra 
boa é executada e ent-

regue”, disse o prefeito 
Rodrigo Falsetti.
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Prédio da antiga Zoonoses está com novas 
instalações para atendimento de pets abandonados

Moradores da zona rural têm primeira 
demonstração prática do biodigestor 

De Mogi Guaçu
 
O prefeito Rodrigo 

Falsetti e o vice-prefeito 
Major Marcos Tucku-
mantel visitaram na tar-
de desta quarta-feira, 3 
de julho, as novas insta-
lações do antigo prédio 

do Zoonoses, no Jardim 
Alvorada. O ato oficia-
lizou ainda a mudança 
da nova nomenclatura 
do órgão de Centro de 
Controle de Zoonoses 
(CCZ) para Unidade de 
Atendimento e Apoio 
Operacional Dr. Lellis 

Rodrigues Pompeo, 
que, a partir da agora, 
passa a ser vinculada 
à Secretaria Municipal 
de Bem-Estar e Defesa 
Animal.

Entre os serviços re-
alizados estão a refor-
ma das salas de aten-
dimento clínico dos 
animais, centro cirúr-
gico, necrópsia, farmá-
cia e recepção, além de 
nova pintura interna e 
externa e do novo telha-
do. A obra foi executada 
por meio de doação da 
empresa BRZ Empre-
endimentos, com inves-
timento no valor de R$ 
200 mil. O decreto que 
alterou a nomenclatura 

de Centro de Controle 
de Zoonoses para Uni-
dade de Atendimento 
e Apoio Operacional 
Dr. Lellis Rodrigues de 
Pompeo está publica-
do no Diário Oficial do 
Município desta terça-
-feira, 2 de julho, con-
forme Lei Municipal nº 
5.544, de 23 de novem-
bro de 2021, garantindo 
autenticidade, validade 
jurídica e integridade. 
passando a ser vincula-
da à Secretaria Munici-
pal de Bem-Estar e De-
fesa Animal.

 Rodrigo Falsetti dis-
se que o Poder Público 
finalmente está fazendo 
a sua parte no atendi-

mento especializado de 
animais abandonados. 
“Hoje é um dia feliz para 
todos nós. Não somen-
te pela reforma, mas, 
especialmente, pelo 
avanço do patamar que 
atingimos em relação a 
causa animal nesses úl-
timos três anos e meio. 
Depois de muita luta e 
trabalho, conseguimos 
proporcionar um local 
digno que esses animais 
merecem”, falou o che-
fe do Executivo ao dizer 
ainda que “nossa meta 
para os próximos anos 
será ampliar este local 
e os serviços de atendi-
mento desta nova Uni-
dade de Apoio”.

A visita contou ainda 
com a presença dos se-
cretários municipais de 
Bem-Estar e Defesa Ani-
mal (BEA), Claudinei 
da Silveira Rodrigues, 
o Nei, e de Planejamen-
to e Desenvolvimento 
Urbano (SPDU), Edu-
ardo Manfrin Schimi-
dt, da diretora da Uni-
dade de Atendimento 
e Apoio Operacional, 
Dagmar do Amaral, e 
do diretor regional da 
BRZ, Matheus Siqueira 
de Campos. Além de-
les, também estiveram 
presentes os vereadores 
Luciano Firmino Vieira, 
o Luciano da Saúde, Ca-
los Kapa e Lili Chiarelli.

De Mogi Mirim

O projeto desenvolvi-
do pela Prefeitura Mu-
nicipal e Saae (Serviço 
Autônomo de Água e Es-
gotos) para substituição 
das fossas rudimentares 
por biodigestores conti-
nua avançando. A ação 
é uma das propostas do 
PMSR (Plano Municipal 
de Saneamento Rural) 
que está sendo elaborado 

no município e terá, nes-
ta primeira fase, a subs-
tituição de 164 fossas 
custeada com recursos 
a fundo perdido obtidos 
junto ao Fehidro (Fundo 
Estadual de Recursos Hí-
dricos).

Nesta terça-feira (03) 
foi feito um “Dia de Cam-
po” para demonstrar na 
prática o funcionamento 
do primeiro biodigestor 
instalado numa proprie-

dade no bairro Peder-
neiras. O proprietário do 
sítio aceitou a proposta 
da Prefeitura e instalou 
o sistema de biodiges-
tor associado a solução 
ecológica conhecida por 
Círculo de Bananeira. 
Reformou as instalações 
hidráulicas de sua casa, 
com assessoria técnica 
dos funcionários do Saae.

O “Dia de Campo”, or-
ganizado pelo engenhei-

ro da Prefeitura, Valdir 
Biazotto e pela enge-
nheira do Saae, Renata 
Furigo, serviu para mos-
trar aos vizinhos da pro-
priedade como o sistema 
ficou depois de pronto. 
Renata e Valdir fizeram a 
apresentação do sistema 
que coleta e trata o es-
goto doméstico de forma 
totalmente sustentável.

Na prática, o siste-
ma biodigestor funcio-

na como um tratamento 
biológico do esgoto sa-
nitário gerado nas resi-
dências, evitando que os 
dejetos sejam jogados di-
retamente no solo, como 
ocorre com as fossas tra-
dicionais e, consequen-
temente, contaminam o 
solo e lençol freático.

As bactérias presentes 
no próprio esgoto fazem 
a decomposição de 80% 
do material. A parte só-

lida é direcionada para 
uma caixa de lodo, po-
dendo ser reaproveitada 
para compostagem. Já 
o líquido residual é di-
recionado ao círculo de 
bananeira. A planta con-
segue absorver e filtrar 
essa água, concluindo o 
processo de tratamento 
sem qualquer contami-
nação do solo e da fruta, 
que pode ser consumida 
sem risco algum.

SANTA CASA: Hospital vai ter mais 20 leitos de 
clínica médica e 2 salas cirúrgicas

De Mogi Mirim

A Santa Casa de Mogi 
Mirim, em mais uma par-
ceria com a Prefeitura, vai 
investir R$ 880 mil para 
a reforma completa de 20 

leitos de clínica médica e 
de duas salas cirúrgicas 
que, dentro de mais alguns 
meses estarão à disposição 
dos mogimirianos. Com 
essa obra, a Santa Casa 
passa de 78 leitos para 98 

leitos. 
As obras tiveram início 

na semana passada e estão 
seguindo em ritmo aceler-
ado. O administrador do 
hospital, Daniel de Car-
valho Frugolli, disse que 
estão sendo feitas obras de 
melhorias nas partes elétri-
ca e hidráulica dos leitos, 
substituição de portas e 
janelas, além de uma nova 
pintura.  

“Agora, as portas serão 
suficientemente largas 
para que as macas possam 
entrar e sair com os paci-
entes”, observou Daniel. 
Essa reforma fica pronta 

em aproximadamente 60 
dias. Outro ponto destaca-
do pelo administrador foi 
a reforma de duas salas 
cirúrgicas que estavam, lit-
eralmente, abandonadas. 

Nesses locais o piso foi 
totalmente removido para 
dar lugar a uma nova co-
bertura, mais adequada 
para um ambiente cirúrgi-
co que exige um alto grau 
de assepsia. Daniel revelou 
ainda que os focos cirúr-
gicos das salas vão passar 
por uma revisão comple-
ta, assim com outros eq-
uipamentos que ficaram 
igualmente abandonados 

nesses locais. “Aos pou-
cos estamos resgatando a 
Santa Casa”, comemora o 
administrador do hospital.

MAIS CIRURGIAS
Quando estiverem con-

cluídas as reformas, em 
aproximadamente 90 dias, 
ele disse que além dos 20 
novos leitos, a Santa Casa 
terá condições de utilizar 
cinco salas cirúrgicas si-
multaneamente, manten-
do uma sexta em stand-by 
para emergências ou para 
uso do PSC (Pronto Socor-
ro Central). “Isso significa 
mais cirurgias eletivas e 
menor tempo nas filas de 

espera”, apontou. 
Finalizando, Daniel 

disse que a próxima grande 
obra do hospital será a im-
plantação da UTI (Unidade 
de Terapia Intensiva) II, 
que funcionará onde antes 
estava a antiga UTI Neo-
natal, que também gan-
hou um novo e exclusivo 
espaço. Quando a unidade 
dois estiver em condições 
de uso, a Santa Casa vai 
passar a contar com 23 
leitos de UTI adulta, con-
stituindo-se em uma das 
maiores do setor de trata-
mento intensivo da Baixa 
Mogiana.

ANTIDENGUE: Saúde amplia a faixa etária para a 
vacinação entre 10 a 14 anos

De Mogi Mirim

A Secretaria Munici-
pal da Saúde vai ampliar, 
a partir desta semana, a 
faixa etária de pré-ado-
lescentes que devem ser 
imunizados com a vacina 
Qdenga, contra a dengue. 
Antes, estavam sendo va-
cinados crianças entre 10 
e 11 anos. Com a amplia-
ção, essa faixa foi esten-
dida para adolescentes 
entre 10 a 14 anos. Mogi 
Mirim recebeu 1,3 mil do-
ses da vacina e de acordo 
com a VE (Vigilância Epi-
demiológica) será sufi-
ciente para uma primeira 
etapa.

As doses estão dispo-
níveis em todas as UBSs 
(Unidades Básicas de 
Saúde) do Município e 

para tomar a dose da 
Qdenga, uma vacina de-
senvolvida no Japão, bas-
ta comparecer aos posti-
nhos, das 8h00 às 16h00, 
munidos da carteira de 
vacinação, além do CPF 
ou cartão SUS (Sistema 
Único de Saúde). A nova 
vacina é tetravalente, pro-
tegendo as pessoas contra 
os quatro tipos de dengue.

Ela é injetada em duas 
doses, com intervalo de 
3 meses entre as aplica-
ções. De acordo com o fa-
bricante do imunizante, a 
Qdenga pode ser aplicada 
em pessoas entre 4 e 59 
anos, mas no Brasil, pelo 
menos neste momento, 
as autoridades de Saúde 
estão priorizando a faixa 
etária de 10 a 14 anos por 
apresentar o maior nú-

mero de casos com hospi-
talização. 

GRIPE E COVID
Além de Mogi Mirim, 

todas as cidades da Bai-
xa Mogiana receberam 
o imunizante, Apesar da 
chegada da vacina, a VE 
destaca que a principal 
medida de controle e pre-
venção da transmissão de 
dengue ainda é o controle 
vetorial, ou seja, o comba-
te ao mosquito transmis-
sor da doença, o Aedes 
aegypti. 

“A incorporação da 
vacina é apenas uma me-
dida adicional que, em 
conjunto com as demais 
ações de controle e pre-
venção da doença, irá 
contribuir para a redução 
da incidência, hospitali-
zação e mortes pela den-

gue”, observa a coordena-
dora da VS (Vigilância em 
Saúde), Vivian Delalibera 
Custódio. 

Ela ainda fez questão 
de frisar que os cuidados 
individuais e comunitá-
rios, que visam o controle 
da proliferação do mos-
quito, também devem ser 
mantidos, como evitar 
objetos que acumulem 
água nos quintais das ca-
sas. Além da Qdenga, a 
Secretaria da Saúde lem-
bra ainda que as vacinas 
contra a Influenza e Co-
vid-19, também estão dis-
poníveis nas UBSs. A an-
tigripal ficará disponível 
até o dia 14 de julho. 

CUIDADOS
Saiba quais cuidados 

tomar para evitar a pro-
liferação do mosquito 

transmissor da dengue:
• Limpar o quintal, jo-

gando fora o que não é 
utilizado;

• Tirar água dos pratos 
de plantas;

• Colocar garrafas va-
zias de cabeça para baixo;

• Tampar tonéis, de-
pósitos de água, caixas 
d’água e qualquer tipo de 
recipiente que possa re-
servar água;

• Manter os quintais 
bem varridos, eliminando 
recipientes que possam 
acumular água, como 
tampinha de garrafa, fo-
lhas e sacolas plásticas;

• Escovar bem as bor-
das dos recipientes (va-
silha de água e comida 
de animais, pratos de 
plantas, tonéis e caixas 
d’água) e mantê-los sem-
pre limpos
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De Mogi Guaçu
 
O Parque Municipal 

Giuseppe Chiorato, o Pe-
dalinho, no Jardim Novo 
II, foi reaberto após anos 
de abandono. O espaço 
passou por melhorias, teve 
os alambrados retirados e 
ganhou nova iluminação 
em LED. O prefeito Rodri-
go Falsetti e o vice-prefeito 
Major Marcos Tuckuman-
tel entregaram o espaço on-
tem à noite, dia 2 de julho, 
ao lado de vereadores, ser-

vidores, secretários munici-
pais e moradores da região.

“Alegria muito grande 
ver nossas áreas públicas 
sendo devolvidas às pes-
soas e ocupadas pela po-
pulação de bem. Esse be-
líssimo espaço de mais de 
65.000m², antes cercado, 
escuro e abandonado, está, 
agora, aberto, com paisa-
gismo mais limpo, lumi-
nárias de tecnologia LED e 
mais segurança para lazer 
e convívio das famílias”, co-
mentou o prefeito Rodrigo 

Falsetti ao lembrar que os 
serviços de zeladoria foram 
intensificados em seu go-
verno e que outros espaços 
foram recuperados e devol-
vidos para os moradores.  

As muretas e os posti-
nhos com alambrado, que 
cercavam o local, foram re-
tirados. O espaço ficou to-
talmente aberto, com aces-
so da população. A abertura 
da área foi comentada pelo 
vice-prefeito como sendo 
um facilitador para as For-
ças de Segurança. “Esse 

era um ambiente que esta-
va abandonado há muitos 
anos e o parque é para ficar 
aberto para a população 
e ocupado por pessoas do 
bem. Quero pedir que to-
dos ajudem a manter esse 
espaço e qualquer proble-
ma acione a Guarda ou a 
Polícia Militar”, destacou.

Além da nova ilumina-
ção em LED e da retirada 
do alambrado que cerca-
va o Pedalinho, uma ação 
conjunta foi promovida em 
toda a área pelas Secreta-

rias Municipais de Obras 
e Mobilidade, Serviços 
Municipais e Agricultura, 
Abastecimento e Meio Am-
biente. Diversas melhorias 
foram feitas, como poda 
das árvores, rebaixamento 
das copas e limpeza de toda 
a área. Os bancos foram re-
formados e lixeiras instala-
das.

“Lazer é qualidade de 
vida e tenho certeza que 
esse espaço vai ser frequen-
tado pelos moradores de 
todos os cantos da cidade, 

a exemplo do que já aconte-
cia com a área do campo do 
TG, que também está sen-
do totalmente remodelado 
para melhor receber nossa 
população durante o lazer”, 
concluiu o prefeito Rodrigo 
Falsetti.

A Banda Marcial Luizi-
nho Lanzi da Corporação 
Musical Marcos Vedovello 
participou do evento nes-
ta terça-feira, assim como 
os familiares de Giuseppe 
Chiorato, patrono do Par-
que Municipal.

Pedalinho é reaberto com moderna iluminação em 
LED e de cara nova para toda população 

Quatro meninas representam a Free Play no Paulista 
Infantil de Natação 

De Mogi Mirim

O Campeonato Pau-
lista Infantil de Natação 
de Inverno acontecerá 
entre sexta-feira, 5, e 
domingo, 7, reunindo 
os principais nomes da 
categoria na piscina do 
Corinthians, em São 
Paulo. A Academia Free 
Play Sports será rep-
resentada pela força 
feminina, com quatro 
nadadoras garantidas 
no estadual após obte-
rem índices durante as 
competições regionais 
realizadas no primeiro 
semestre. A competição 
é seletiva para formação 
da equipe paulista que 
disputará o Troféu Chi-
co Piscina.

Amara Maria Bisigat-
to da Silva, Ana Clara 
Brito Vidolin, Maria Lu-
iza Coelho Lendimuth e 
Vitória Barros Alveno 
são as atletas confirma-

das pela Free Play no 
torneio. Aliás, juntas, 
elas disputarão os reve-
zamentos 4x200 metros 
livres, 4x100 metros 
livres e 4x100 metros 
medley na competição, 
também chamada de 
T r o f é u  K a t s u o  M u -
rashige. 

“É muito bacana que, 
após um tempo, a gente 
volta a fazer parte dos 
revezamentos oficiais 
da Federação Aquática 
Paulista (FAP), ainda 
mais no feminino, o 
que é bem legal. Uma 
geração nova de meni-
nas que vieram através 
da tutela da Bárbara 
Cecato Barboza, que 
deixou um legado im-
portantíssimo com seus 
feitos”, afirmou Ricardo 
Antônio Martiniano, 
coordenador técnico da 
Free Play. 

Amara ainda está in-
scrita nos 200 e 800 
livres. Ana Clara bus-

cará medalhas nos 100 
e 200 costas e 100 e 
200 borboleta. para Ma-
ria Luiza, desafios nos 
50, 100 e 200 livres. 
Já Vitória nadará os 50 
e 100 livres e os 100 e 
200 peito. “As meninas 
fizeram ótimas provas 
nos torneios regionais 
e, sem dúvida, será uma 
experiência sensacional 
ter quatro atletas em 
condições de disputar 
um estadual, encarando 
provas de revezamento 
e, claro, desafiando suas 
próprias marcas e em 
busca de pódios lá no 
Corinthians”, reforçou 
Martiniano.

O compromisso da 
Academia Free Play 
Sports com o desenvolvi-
mento desses talentosos 
atletas é apoiado pela 
Prefeitura Municipal 
de Mogi Mirim, através 
da Secretaria de Es-
porte Juventude e Lazer 
(Sejel), uma parceira e 

patrocinadora impor-
tante do nosso projeto, 
além de empresas locais 
como Supermercado 
de Cosméticos, Ótica 

Líder, Sucos Alvorada, 
Macaúbas Eco Restau-
rante, Clínica Vitallis, 
Amazonas Sucos Natu-
rais, Hotel São Paulo 

Itapira e SAV Peças e 
Manutenções de Equi-
pamentos e RS4, além 
de parceria com o Clube 
Mogiano.


